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A Santa Casa de Guaratinguetá, que anunciou que terá leitos fechados após queda de núkmeros da Covid-19; cidade anunciou o corte de unidades destinadas ao atendimento, após ter lotação registrada durante a pandemia

Hospitais fecham leitos de UTI Covid 
após queda de internações na região

A vacinação contra a Co-
vid-19 avança na região, e 
como consequência positi-
va e lógica, os números de 
casos, internações e mortes 
provocadas pela doença 
despencam. Há oito meses 
as UTI’s (Unidade de Terapia 
Intensiva) dos hospitais da 
região estavam superlota-
das com unidades abrindo 
leitos emergenciais em salas 
improvisadas, como na Santa 
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Santas Casas de Aparecida e Guará desabilitaram setores, que ainda atendem com capacidade reduzida

Casa de Aparecida. Neste 
mês a realidade é outra, e 
com boa parte da população 
imunizada, os atendimentos 
diminuíram e praticamente 
não há pacientes internados 
em alas emergenciais.

O primeiro hospital a defi-
nir o fechamento dos leitos 
de UTI foi a Santa Casa de 
Aparecida, que encerrou to-
dos os dez leitos. No mesmo 
mês a Santa Casa de Guara-
tinguetá fechou cinco, após 
solicitação feita pelo Minis-
tério da Saúde, que custeia 
os atendimentos. O hospital, 

que tem ativos mais vinte 
leitos, deve manter apenas 
dez em funcionamento em 
dezembro. “Fizemos a des-
mobilização de cinco leitos. 
Fomos informados ainda 
que devido ao quadro atual, 
vamos precisar desmobili-
zar mais dez. Ficaremos, de 
acordo com a demanda e 
políticas públicas regionais, 
com dez leitos disponíveis 
ao SUS”, afirmou o diretor 
administrativo do hospital, 
André Barros.

Com a desmobilização 
dos leitos de UTI, a Santa 
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Casa de Guaratinguetá está 
dispensando alguns profis-
sionais que trabalharam no 
enfrentamento à Covid-19 
nesta ala. “A Santa Casa tem 
buscado absorver o maior 
número de profissionais 
possível, mas infelizmente 
nem todo o quadro efetivo 
de trabalhadores nós pode-
remos permanecer com eles, 
haja vista que esses leitos 
são excepcionais e de custeio 
temporário e também excep-
cional. Não temos recursos 
próprios para manter esses 
colaboradores”.

Em Aparecida, além da UTI 
específica para Covid-19, 
a Prefeitura informou que 
fechou no último sábado (31) 
o Centro de Enfrentamento 
a Covid-19, que funcionou 
como atendimento inicial 
para pessoas com suspeita 
da doença. A unidade foi 
desativada pelo município, 
que concentra agora os 
primeiros atendimentos na 
Santa Casa.

Em Pindamonhangaba fo-
ram dez leitos com suporte 
ventilatório e trinta de en-
fermaria fechados. O muni-

cípio tem 14 leitos de UTI 
disponíveis e três pacientes 
internados. Em Cruzeiro, a 
assessoria de comunicação da 
Prefeitura confirmou que to-
dos os 28 leitos de UTI e os 28 
de enfermaria para pacientes 
com Covid-19 permanecerão 
abertos. Não há previsão de 
fechamento de parte das alas.

A Santa Casa de Lorena 
tem 18 leitos de UTI e dois 
pacientes permanecem inter-
nados. Até o fechamento desta 
matéria, a Prefeitura local não 
informou se manterá a ala ou 
fechará suportes.

Ação em Aparecida conta com participação de voluntários; estudo se inicia no próximo mês e tem duração de três anos

SOS Mata Atlântica e Santuário Nacional firmam parceria 
para monitoramento da qualidade da água no Rio Paraíba

O Santuário Nacional de 
Aparecida firmou uma parce-
ria com a Fundação SOS Mata 
Atlântica, que vai realizar o 
monitoramento de qualidade 
da água do Rio Paraíba do 
Sul pelos próximos três anos. 
A ação contará com apoio de 
voluntários.

A bacia do rio tem uma área 
de 56,5 mil km², abrangendo 
as regiões do Vale do Paraíba, 
Sul e Noroeste Fluminense e 
grande parte da Zona da Mata 
Mineira.

Segundo a Fundação, o mo-
nitoramento será realizado por 
voluntários. A coleta da água 
será feita no Porto do Itaguaçu 
e em Guaratinguetá, utilizando 
um kit de análise e indicadores 
de percepção para levantar o 
IQA (Índice de Qualidade da 
Água), padrão internacional 
adotado para avaliar a condi-
ção ambiental da água doce.

No último dia 23, uma capa-
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citação foi realizada com os 
voluntários e a primeira amos-
tra foi recolhida. Segundo o 
biólogo e educador da SOS 
Mata Atlântica, Cesar Pegora-
ro, a pesquisa trará a luz para 
sociedade sobre um assunto 
que precisa de atenção. “Não 
é digno que a gente tenha tão 
lindo, tão grande e histori-
camente importante como o 
Rio Paraíba do Sul recebendo 
esgoto ‘in natura’ nessa altura 
da história brasileira. Então a 
gente acredita que essa mo-
bilização ajude a melhorar a 
condição socioambiental e 
obviamente, com isso, a gente 
tenha mais qualidade de vida, 
setores econômicos mais for-
talecidos e uma saúde mais 
próspera nas comunidades”.

Os indicadores levantados 
pela pesquisa serão anexados 
a um relatório técnico anual 
que estuda a qualidade das 
águas dos rios dos 17 estados 
da Mata Atlântica.

“Para nós a iniciativa é im-
portante por dois motivos: 
primeiro porque faz parte de 

um grande projeto de restau-
ração já realizado na região, 
fruto da parceria entre a SOS 
Mata Atlântica e o Santuário 
de Aparecida”, explicou o 
geógrafo e coordenador da 
causa Água Limpa na SOS 
Mata Atlântica, Gustavo Vero-
nesi. “E também porque, como 
parte de uma série de ações de 
educação e mobilização que 
vem acontecendo desde 2018, 
vai nos ajudar a acompanhar 
e analisar a qualidade da água 
do rio para saber que medidas 
podem e devem ser tomadas”, 
completou.

Esgoto – Em 2013, Apare-
cida  foi contemplada pelo 
programa “Água Limpa” do Go-
verno do Estado e ganhou uma 
ETE (Estação de Tratamento de 
Esgotos) que atingiria 100% 
do tratamento. Mas apesar do 
prognóstico, oito anos depois 
a situação continua a mesma.

Atualmente, a estação coleta 
parte do esgoto da cidade 
(cerca de 70%), mas não trata 
nenhuma porcentagem, ou 
seja, o material chega na ETE 

Rio Paraíba do Sul, foco de projeto que faz parte de parceria entre o Santuário Nacional e SOS Mata Atlântica
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e é despejado ‘in natura’ no 
Rio Paraíba.

À época, a obra teve um 
valor estipulado pelo Esta-

do em R$22,3 milhões na 
implantação do complexo, 
mas no ano de 2017, o 
então governo de Geraldo 

Alckmin (PSDB) anunciou 
que não iria mais fazer in-
vestimentos para adequar 
o sisterma.
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Câmara de Lorena projeta cortes de 
comissionados e novo concurso público

Medida apresentada pelo presidente Fábio Longuinho atende antigas recomendações do 
Tribunal de Contas e Ministério Público; reforma administrativa também prevê reajuste salarial

A sessão desta semana na 
Câmara de Lorena deve ser 
marcada por mais uma etapa 
da reforma administrativa do 
presidente Fábio Longuinho 
(PSD). Os vereadores votarão 
a exoneração de 12 servi-
dores comissionados para 
atender a recomendações do 
Ministério Público.

Após implantar a obrigato-
riedade da escolaridade em 
ensino superior aos cargos 
comissionados, em abril, 
através de um projeto de 
resolução atendendo uma 
ação declaratória de incons-
titucionalidade, Longuinho 
deve exonerar 12 assessores 
parlamentares após aprova-
ção dos vereadores. O projeto 
de resolução, assinado pela 
mesa administrativa, foi de-
liberado na última semana 
e deve passar pela tribuna 
nesta segunda-feira, com 
efeito ao dia 16 de novembro.

De acordo com Longui-
nho, os apontamentos são 
registrados desde 2014 em 
Lorena e constituíram a 
reprovação das contas de ex-
-presidentes da Casa como os 
ex-vereadores Luiz Fernando 
Almeida, Luiz Francisco de 
Lima, o Luizão e Waldemilson 
da Silva, o Tão (atual secretá-
rio de Serviços Municipais).

O chefe do Legislativo sa-
lientou ainda que, politica-
mente, o trabalho segue de 
conversa com os parlamen-
tares para que entendam a 
necessidade dos cortes e o 
remanejamento de servido-
res. Os estudos estão sendo 
finalizados junto às procu-
radoras, contadora e o setor 
de recursos humanos para 
chegarem ao real impacto no 
funcionalismo e a necessida-
de da reforma administrativa 
para 2022. “A minha ideia é 
uma reforma administrativa 
para depois de março. Nós 
temos o dissídio ali perto de 
março, abril, então eu espe-
raria eventualmente a apli-
cação desse dissídio, e após 
ele, a gente aplicaria a ideia 
da reforma administrativa”.

A reforma deve contar 
também com uma melhor 
valorização dos servidores 
concursados, ampliando as 
remunerações, principalmen-
te os que têm rendimentos 
mais baixos como os motoris-
tas, profissionais da limpeza 
e auxiliares administrativos. 
Longuinho citou a possibili-
dade de reajuste para cargos 
como estes entre 60% e 70%, 
e que esta porcentagem di-
minuirá para outros cargos, 
girando em torno de 5% até 
10% de aumento.

Quanto as exonerações, 
a medida adotada reduzirá 
20% dos cargos comissiona-
dos, dos atuais 57 em pro-
porção aos 40 concursados, 
seguindo um “bom senso” 
segundo o presidente, que 
não descartou a possibilidade 
de mais cortes no ano que 
vem. As ações serão tomadas 
gradativamente e de acordo 
com os apontamentos técni-
cos do Tribunal de Contas.

No momento, a Câmara 
terá o remanejamento das 
equipes até dezembro, que 
deve contar com a rotina 
anual de recesso a partir do 
dia 22. A expectativa é da 
realização de um concurso 
público no próximo ano ou 
início de 2023, para ameni-
zar a defasagem.

Os dados completos serão 
concluídos até o fim deste 
ano.

Rafaela Lourenço
Lorena
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Invest Guará movimenta turismo 
com evento na próxima semana

A Prefeitura de Guaratin-
guetá realiza na próxima 

Da Redação
Guaratinguetá

quinta-feira (11) o “'Invest 
Guará Turismo 2021”, que 
foca em ações turísticas 
para a região do circuito 
religioso do Vale da Fé. 
A ação será promovida 

no Hotel Clube dos 500, a 
partir das 9h, e tem como 
público alvo o mercado tu-
rístico, com apresentação 
de novidades para o futuro 
a curto e médio prazo na 

região. 
Por nota, a Prefeitura sa-

lientou que o evento prome-
te aproximar os principais 
interessados no mercado. 
“É de grande interesse aos 

empreendedores, agências 
de viagens, proprietários 
de restaurantes ou hotéis 
e o mercado de turismo em 
geral. É uma oportunidade 
para saber as soluções que 

serão apresentadas e os 
planos futuros do mercado 
do turismo”.

A ação contará com a 
presença do secretário Es-
tadual de Turismo, Vinícius 
Lummertz, e de instituições 
como o Sebrae, que auxilia 
na formação de micro e 
pequenos empreendedo-
res regionais. As agências 
InvesteSP e DesenvolveSP 
também participam do 
evento. 

A concessionária Voa SP, 
vencedora da concessão 
que assegura os direitos 
sobre o aeroporto Edu 
Chaves, em Guaratingue-
tá, também participará da 
ação.

A Voa SP ofertou a me-
lhor proposta por um bloco 
de aeroportos regionais 
do estado de São Paulo e, 
neste bloco, estava o aero-
porto de Guaratinguetá, o 
único regional a figurar no 
processo de desestatização 
promovido pelo governo 
paulista.

Prefeitura 
de Aparecida 
abre 47 vagas 
para estágio

A Prefeitura de Apare-
cida, em parceria com o 
Ciee (Centro de Integra-
ção Empresa-Escola), está 
com inscrições abertas 
para o processo seletivo 
do cadastro reserva de 
estagiários. São 39 opções 
para os estudantes do en-
sino superior e oito para 
o técnico.

Os interessados devem 
estar matriculados nos 
cursos relativo às áreas 
escolhidas e manter fre-
quência efetiva para se 
candidatar.

São destinados 10% das 
vagas de cada curso para 
pessoas com algum tipo 
de deficiência. Sendo se-
lecionado, o estudante 
PCD (Pessoas com Defi-
ciência) será direciona-
do ao primeiro lugar do 
processo. Os demais serão 
subdivididos a cada dez 
candidatos.

Para concorrer à vaga 
de ensino técnico ou supe-
rior, os candidatos devem 
seguir os requisitos pré-
-estabelecidos no edital, 
como ter conhecimento 
básico no pacote windows 
(Word, Excel, Powerpoint).

Os interessados devem 
se inscrever pelo link 
disponível no site da Pre-
feitura aparecida.sp.gov.
br ou no portal.ciee.org.
br, até o próximo dia 22. 
O edital completo com 
as informações sobre o 
processo também está dis-
ponível na página oficial 
da Prefeitura.

Da Redação
Caraguatatuba
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Menino passeia de bicicleta pela rua sem pavimentação, na Vila Rica; bairro atendido em anúncio era foco de reclamações de moradores há anos

Ballerini assina ordem 
de serviço para início de 
pavimentação no Vila Rica
Convênios fechados com  governo ultrapassam o valor de R$ 800 mil

Reivindicação de longa data 
em Lorena, a pavimentação de 
um trecho do bairro Vila Rica 
deve ser iniciada na próxima 
semana. O prefeito Sylvio 
Ballerini (PSDB) assinou na 
última quarta-feira (3) duas 
ordens de serviço para come-
ço imediato. 

O investimento parte de 
convênios firmados com o go-
verno federal por intermédio 
do deputado Eduardo Cury 
(PSDB) e do vereador Bruno 
Camargo (DEM) e chega ao 
valor de R$ 832,7 mil.

De acordo com a secretária 
de Obras e Planejamento, 
Rosana Reis, a primeira or-
dem de serviço, no valor de 
R$ 352,1 mil, contempla as 
ruas Israel, Egito, França e, 
parcialmente, as ruas Ale-
manha e Dinamarca. O prazo 
para a instalação dos blocos 
sextavados, que será realizada 
pela empresa Eskelsen, é de 
quatro meses. 

A outra ordem de serviço, 
no valor de R$ 480,6 mil, 
garante a pavimentação par-
cial, com asfalto, da avenida 
México e as ruas 26 de Agosto 
e Panamá, enquanto também 
instala blocos sextavados em 
trechos das ruas Alemanha, 
Inglaterra e Dr. João Pinto 
Antunes (a última, no Vila 
Geny). Para o trabalho, o 
prazo é de cinco meses, e a 
empresa vencedora foi a JB 
do Nascimento. 

A pavimentação é sonho 
antigo dos moradores, como 
relatou a costureira Maria do 
Carmo da Cunha, 58 anos, que 
se mudou para o bairro há 
cerca de um ano, mas que há 
oito iniciou a construção da 
casa com seu esposo. O casal 
tem um filho. “Aqui, quando 
não chove, é poeira demais. 
Quando chove, é barro de-
mais, e a gente não tem para 
onde sair, fica totalmente pre-
so dentro de casa porque você 
vai andar pelo mato e está 
arriscado encontrar cobras. 
Você vai pela rua e é lama, 
está arriscado escorregar, 
cair e sofrer alguma fratura” 
descreveu Maria do Carmo.

Além da locomoção preju-
dicada pelo estado das vias, 
muitos entregadores, até 
mesmo carteiros, esbarram 
na falta de identificação das 
ruas, e os moradores relatam 
dificuldade em receber esses 
serviços.

Mesmo com receio, Maria 
do Carmo espera que a pa-

Gabriel Mota
Lorena

vimentação seja concluída 
dentro do prazo estipulado. 
“A gente espera, né. Temos 
que pagar para ver, faz muitos 
anos que pedimos isso. Alguns 
vizinhos estão vendendo os 
terrenos porque não estão 
confiando que vai ter a pavi-
mentação aqui”.

Embora a ordem de serviço 
seja para início imediato, há 
um prazo para que as empre-
sas desloquem o maquinário e 
o material ao bairro. As obras 

devem se iniciar na próxima 
semana. Os fatores climáticos 
também podem alterar o co-
meço dos trabalhos. 

Rosana Reis ressaltou que 
outras ruas já estão inclusas 
em uma licitação que deve 
ocorrer neste mês. “No dia 
22 vai sair uma nova licitação 
que vai contemplar a outra 
parte das ruas

Alemanha e Inglaterra e 
as ruas Marrocos, Holanda, 
Bélgica, Pedro Américo, Abílio 

Pereira e Miguel Rodrigues 
Santiago (as duas últimas 
no Aterrado). Acredito que o 
início das obras ocorra só no 
ano que vem”.

A secretária informou que 
também há projetos para a 
zona rural. “Teremos uma li-
citação na estrada do Pedroso, 
no trecho entre o começo e o 
final do loteamento do bairro 
Novo Horizonte. Acredito que 
nesse ano a gente consiga 
liberar essa licitação”.

Acatando uma decisão 
judicial, a Prefeitura de 
Cruzeiro iniciou na última 
quarta-feira (3) a demolição 
de moradias irregulares 
no bairro do Batedor. Para 
auxiliar as quase cinquenta 
famílias que moram no lo-
cal há décadas, o Executivo 
implantou um programa 
assistencial que contribui 
financeiramente para que 
elas aluguem imóveis em 
outros pontos da cidade.

Em nota oficial, o gover-
no Thales Gabriel Fonseca 
(PSD) explicou que a Justiça 
determinou em 2019 que os 
moradores desocupassem a 
APP (Área de Preservação 
Permanente) do Batedor, 
possibilitando a demolição 
das casas.

Apesar da retirada das 
famílias, o cronograma de 
derrubada dos imóveis foi 
suspenso no início do ano 
passado devido à pandemia 
do novo coronavírus (Co-
vid-19).

De acordo com o MPSP 
(Ministério Público do Esta-
do de São Paulo), a retirada 
das famílias atende a um 
pedido feito pelo Município 
em 1997, época em que era 
administrado pelo então pre-
feito Fábio Antônio Guima-
rães. Na ocasião, o Executivo 
denunciou que invasores 
estavam promovendo quei-
madas e o desmatamento 
da APP, o que prejudicava 
o processo de captação de 
água no trecho para abaste-
cimento da cidade.

Após mais de uma década 
de investigação, a Promo-
toria de Justiça de Cruzeiro 
moveu uma ação judicial em 
2009 cobrando a desocupa-
ção do local.

Até o início da tarde desta 
quinta-feira (4), servidores 
municipais já haviam de-
molido seis casas. As outras 
mais de quarenta moradias 
devem ser desocupadas e 
destruídas até o fim deste 
ano.

Segundo a Prefeitura, as 
famílias do Batedor estão 
sendo convidadas a ade-
rir ao programa municipal 
“Aluguel Social”, que garante 
mensalmente R$ 600 para 
a locação de imóveis em 
outros bairros.

Em nota, o Executivo en-
fatizou que “a decisão pela 

Lucas Barbosa
Cruzeiro

desocupação é da Justiça e 
não da Prefeitura. À adminis-
tração cabe apenas cumprir 
a determinação judicial e 
procurar meios para mini-
mizar os impactos sociais 
dessas famílias, o que tem 
sido feito incansavelmente 
ao longo dos últimos anos 
(trecho do documento)”.

Após concluir a demolição 
dos imóveis, a atual gestão 
municipal deverá providen-
ciar o reflorestamento da 
APP, buscando recuperar os 
danos ambientais causados 
pelas construções irregu-
lares.

A reportagem do Jornal 
Atos solicitou à Prefeitura 
de Cruzeiro o número de mo-
radores que já solicitaram o 
Aluguel Social e deixaram o 
Batedor, mas nenhuma res-
posta foi encaminhada até 
o fechamento desta edição.

Histórico – A reportagem 
o Jornal Atos segue desde 
2015 acompanhando o caso. 
Naquele ano, a Prefeitura 
havia conseguido novo prazo 
para encontrar uma situação 
para as famílias. Há casos de 
moradores que nasceram no 
bairro e até mesmo escritu-
ras apresentadas com mais 
de cem anos de registro.

Em 2020, ao noticiar a 
decisão judicial para a de-
socupação, o Jornal Atos 
ouviu moradores, como uma 
feirante, que preferiu não se 
identificar, mas que contou 
a falta de atendimento e 
explicações sobre o caso. “Es-
tamos muito preocupados 
porque sempre ouvimos os 
boatos dessa desocupação, 
mas nunca havia chegado 
nenhum documento como 
agora. Eu sou feirante, meu 
pai é pedreiro e faz uns bi-
cos, e nós dois e meu irmão 
não temos para onde ir”.

Até o início da década de 
1960, a conhecida Fazenda 
do Batedor era considerada 
uma das mais produtivas do 
município, local onde eram 
produzidos leite, café, milho 
e derivados.

Em 1962, alegando a ne-
cessidade de preservação 
manancial de água do Rio 
Batedor, o então prefeito 
Avelino Júnior decretou a 
desapropriação dos nove-
centos hectares e determi-
nou a imediata desocupação.

Ao longo dos anos, a ocu-
pação do local começou a se 
tornar desordenada, levando 
ao processo de reintegração 
de posse.

Cruzeiro dá início ao 
processo de demolição
de casas em área 
ambiemtal no Batedor

Em 2016, famílias já mostravam escritura para comprovar  presença no 
Batedor há quase cem anos; desocupação teve início nesta quinta-feira

Medida judicial atende a pedido de 1997; 
imóveis estão em área de preservação


